
1 - quarta-feira

2 - quinta-feira

3 - sexta-feira
19:00 - M Sra Preces
21:00 - MPr Marmeleira

4 - sábado
16:00 - R Min Palavra
18:00 - M Lousã (Fc)
19:30 - P Foz Arouce
20:00 - MPr Serpins

5 - domingo
VI Páscoa - B
08:30 - M Cas. Ermio
10:00 - P Santa Luzia
10:00 - P Cab. Moiro
10:00 - M Vilarinho
12:30 - B Lousã
15:00 - R Batismos
16:00 - MPr Lousã

6 - segunda-feira
21:00 - N Sra da Piedade

7 - terça-feira
08:30 - M Lousã
09:00 - Cf Lousã
21:00 - N Sra da Piedade

8 - quarta-feira
21:00 - N Sra da Piedade

9 - quinta-feira
21:00 - MPr Lousã

10 - sexta-feira
21:00 - N Sra da Piedade
21:00 - MPr Freixo

11 - sábado
14:30 - Cf Serpins
18:00 - M Lousã
19:00 - N Sra da Piedade
20:00 - M Foz Arouce
21:30 - MPr Boque

12 - domingo
Ascensão do Senhor - B
08:30 - P Serpins
09:00 - MPr Lousã
10:00 - P Cas. Ermio
10:00 - P Vilarinho
17:00 - N Sra da Piedade

13 - segunda-feira

14 - terça-feira
08:30 - M Lousã
09:00 - Cf Lousã
11:00 - M CPSSF Serpins

15 - quarta-feira
19:00 - M Rogela
21:00 - R CPSSF Serpins

16 - quinta-feira
11:00 - M ADIC
19:00 - M Cabanões

17 - sexta-feira
21:00 - MPr Prilhão

18 - sábado
10:00 - Cf Lousã
14:30 - Cf Foz Arouce
18:00 - M Lousã
21:00 - PPr Fiscal
21:00 - MPr Pegada

19 - domingo
Pentecostes - B
08:30 - M Serpins (Fc)
10:00 - P Cas. Ermio
10:00 - M Santa Luzia
10:00 - P Cab. Moiro
10:00 - P Vilarinho
11:30 - M Lousã (Fc)
12:30 - B Lousã
16:00 - MPr Esp. Santo

20 - segunda-feira

21 - terça-feira
08:30 - M Lousã
09:00 - Cf Lousã
19:00 - M Ramalhais

22 - quarta-feira
19:00 - M Q. Águas

23 - quinta-feira
11:00 - M C. Levegadas
19:00 - M Padrão

24 - sexta-feira
19:00 - M Santa Luzia
21:00 - MPr V. Maceira

25 - sábado
10:00 - Cf Lousã
12:30 - Cs Lousã
14:30 - Cf Serpins
18:00 - M Lousã
19:30 - M Foz Arouce
21:00 - MPr Ceira Vales

26 - domingo
Santíssima Trindade - B
08:30 - P Serpins
08:30 - M Cas. Ermio
10:00 - P Santa Luzia
10:00 - P Cab. Moiro
10:00 - M Vilarinho (Fc)
11:30 - M Lousã (Fc)
12:30 - B Lousã
18:00 - M Barraquinhas

27 - segunda-feira

28 - terça-feira
08:30 - M Lousã
09:00 - Cf Lousã
19:00 - M Cume

29 - quarta-feira
11:00 - M Misericórdia
19:30 - M Vilarinho
21:00 - MPr Cas Ermio

30 - quinta-feira
Corpo de Deus
10:30 - MPr F. Arouce (Fc)
14:00 - MPr B Serpins (Fc)
16:30 - MPr Lousã

31 - sexta-feira
11:00 - M C. Foz Arouce

Agenda: 
1 - Peregrinação Acólitos a Fátima
4 - Reunião Ministros da Palavra 16h
4 a 12 - Novena N. Sra. da Piedade
5 - Dia da Mãe
     Bênção das Grávidas
     Preparação dos Batismos 15h
26 - Dia da Igreja Diocesana

“Continuai a cavalgar as ondas do amor, as 
ondas da caridade, sede surfistas do amor.”

 [Papa Francisco - JMJ]
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Oração 
O amor ofereceu-se-me,
e eu esquivei-me aos seus 
enganos; a dor bateu à 
minha porta, e eu tive 
medo; a ambição chamou-
me, mas eu receei os 
imprevistos.
Contudo, tinha fome de dar 
um rumo à vida.
E agora sei que é preciso 
içar as velas e receber 
os ventos do destino, 
não importa para onde 
empurrem o barco.
Dar rumo à vida pode ser 
temerário, mas a vida 
sem rumo é o tormento 
da inquietação e do desejo 
absurdo, como se um barco 
que nasceu para o mar
tivesse medo de molhar-se.

Edgar Lee Master



Amados irmãos e irmãs, bom dia!
Hoje iniciamos um novo ciclo de 

catequeses sobre o tema da oração. 
A oração é o respiro da fé, é a sua 
expressão mais adequada. Como um 
grito que sai do coração de quem crê 
e se confia a Deus.

Pensemos na história de Bartimeu, 
um personagem do Evangelho (cf. 
Mc 10, 46-52 e par.) e, confesso-vos, 
para mim é o mais simpático de to-
dos. Era cego, estava sentado a men-
digar à beira da estrada, na periferia 
da sua cidade, Jericó. Não se trata de 
um personagem anónimo, tem um 
rosto, um nome: Bartimeu, ou seja, 
“filho de Timeu”. Um dia ouve di-
zer que Jesus passaria por ali. Com 
efeito, Jericó era uma encruzilhada 
de povos, continuamente atraves-
sada por peregrinos e mercadores. 
Então Bartimeu põe-se à espreita: 
faria todo o possível para encontrar 
Jesus. Muitas pessoas faziam o mes-
mo: recordemos Zaqueu, que subiu 
à árvore. Muitos queriam ver Jesus, 
ele também.

Assim este homem entra nos Evan-
gelhos como uma voz que grita a ple-
nos pulmões. Ele não vê; não sabe se 
Jesus está perto ou longe, mas ouve
-o, devido ao barulho da multidão, 
que num dado momento aumenta 
e se aproxima... Mas ele está com-
pletamente só, e ninguém se impor-
ta com isto. E o que faz Bartimeu? 
Grita. Grita e continua a bradar. Usa 
a única arma que possui: a voz. Co-
meça a gritar: «Filho de David, Jesus, 
tem compaixão de mim!» (v. 47). E 
assim continua a bradar.

Os seus repetidos gritos incomo-
dam, não parecem educados, e mui-
tos repreendem-no, dizendo-lhe 
para se calar: “Sê educado, não faças 
assim!”. Mas Bartimeu não se cala, 
pelo contrário, grita ainda mais alto: 
«Filho de David, Jesus, tem compai-
xão de mim!» (v. 47). Aquela teimo-
sia tão boa daqueles que procuram 
uma graça e batem, batem à porta 
do coração de Deus. Ele grita, bate à 

porta. A expressão “Filho de David” 
é muito importante; significa “Mes-
sias” — confessa o Messias — é uma 
profissão de fé que sai dos lábios da-
quele homem desprezado por todos.

E Jesus ouve o seu grito. O pedido 
de Bartimeu toca o seu coração, o co-
ração de Deus, e para ele abrem-se as 
portas da salvação. Jesus manda cha-
má-lo. Ele dá um salto e aqueles que 

antes lhe diziam para se calar, agora 
conduzem-no ao Mestre. Jesus fala 
com ele, pede-lhe que manifeste o seu 
desejo — isto é importante — e então 
o grito torna-se um pedido: «Que eu 
volte a ver, Senhor!» (cf. v. 51).

Jesus diz-lhe: «Vai, a tua fé te sal-
vou» (v. 52). Reconhece àquele ho-
mem pobre, indefeso e desprezado 
todo o poder da sua fé, que atrai a 
misericórdia e o poder de Deus. Fé 
significa ter duas mãos levantadas, 
uma voz que grita para implorar o 
dom da salvação. O Catecismo afir-
ma que «a humildade é o fundamen-
to da oração» (Catecismo da Igreja 
Católica, n. 2.559). A oração nasce 
da terra, do húmus — do qual deri-
va “humilde”, “humildade” — vem 
da nossa condição de precariedade, 
da nossa sede constante de Deus (cf. 
ibid., nn. 2.560-2.561).

A fé, vimo-lo em Bartimeu, é grito; 
a não-fé é sufocar aquele grito. Aque-
la atitude que as pessoas tinham, ao 
silenciá-lo: não eram pessoas de fé, 

mas ele sim. Sufocar aquele grito é 
uma espécie de “cumplicidade tácita”. 
A fé é protesto contra uma condição 
penosa da qual não compreendemos 
o motivo; a não-fé é limitar-se a pa-
decer uma situação à qual nos adap-
tamos. A fé é esperança de ser salvo; 
a não-fé é acostumar-nos com o mal 
que nos oprime e continuar assim.

Queridos irmãos e irmãs, come-
cemos esta série de catequeses com 
o grito de Bartimeu, porque talvez 
numa figura como a sua já esteja tudo 
escrito. Bartimeu é um homem per-
severante. Ao seu redor havia pessoas 
que explicavam que implorar era inú-
til, que era um vozear sem resposta, 
que era barulho que incomodava e 
nada mais, que por favor deixasse de 
gritar: mas ele não se calou. E, no fi-
nal, conseguiu o que queria.

Mais forte do que qualquer argu-
mentação contrária, no coração do 
homem há uma voz que invoca. To-
dos nós temos esta voz interior. Uma 
voz que sai espontaneamente, sem 
que ninguém a governe, uma voz 
que se interroga sobre o sentido do 
nosso caminho aqui na terra, espe-
cialmente quando nos encontramos 
na escuridão: “Jesus, tem compaixão 
de mim! Jesus, tem compaixão de 
mim!”. É uma bonita oração!

Mas não estão estas palavras es-
culpidas em toda a criação? Tudo 
invoca e suplica para que o mistério 
da misericórdia encontre o seu cum-
primento definitivo. Não rezam só 
os cristãos: eles compartilham o cla-
mor de oração com todos os homens 
e mulheres. Mas o horizonte ainda 
pode ser ampliado: Paulo afirma que 
toda a criação «geme e sofre as dores 
de parto» (Rm 8, 22). Com frequên-
cia, os artistas fazem-se intérpretes 
deste grito silencioso da criação, que 
pressiona em cada criatura e emer-
ge sobretudo no coração do homem, 
pois o homem é um «mendigo de 
Deus» (cf. cic, n. 2.559). Bonita de-
finição do homem: “mendigo de 
Deus”. Obrigado!

Catequese: 1. O mistério da oração
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